
O Cagarro (Calonectris borealis) 
é a ave marinha mais icónica dos 

Açores, onde nidifica a maioria da sua 
população mundial!

Este outono, participe na campanha SOS 
Cagarro e alerte familiares e amigos para 
1) reduzir a velocidade de condução para 
prevenir o atropelamento de cagarros; 2)
reduzir as luzes exteriores; 3) resgatar 
aves em perigo e 4) registar todos os 
cagarros salvos!

O projeto Life Natura@Night (LIFE20 NAT/PT001098) 
associou-se à Campanha SOS - Cagarro

Mais informações em: 

www.soscagarro.gov.pt

LINHA SOS
AMBIENTE

800 292 800

Registe a localização GPS das aves 
que encontra caídas e receba no seu 

telemóvel o código único de cada 
cagarro para registar na respetiva caixa 

de salvamento

EXPERIMENTE O 
NOVO FORMULÁRIO 

ONLINE!

portal.azores.gov.pt/web/drpm/life-natura-night

CAMPANHA

Entre outubro e novembro, os juvenis, 
quando já atingiram o tamanho e 
plumagem dos adultos, saem do 

ninho ao anoitecer para dar início à 
sua primeira migração.

Os juvenis ainda a aprender a 
dominar o voo desorientam-se com a 
iluminação artificial e caem, incluindo 

nas estradas. Muitos morrem por 
colisão, predação ou atropelamento.

A Campanha SOS Cagarro existe 
desde 1995, com o objetivo de 

envolver os cidadãos no salvamento 
dos cagarros juvenis que caem 

desorientados, contribuindo
para a conservação desta espécie.

(gratuito / free)24 H
Chamada de Rede Fixa Nacional

Esta linha não funciona para telefones estrangeiros



SE ENCONTRAR UM CAGARRO, 

GARANTA A SUA SEGURANÇA E 

PROCEDA DA SEGUINTE FORMA:

O que fazer
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Aproxime-se lentamente por trás da ave, se 
possível usando luvas.

Suavemente, cubra o cagarro com um pano, 
casaco, manta ou toalha.

Sem apertar demasiado, segure a ave 
envolvendo-a totalmente e coloque-a
cuidadosamente numa caixa de cartão.

Entregue aos Vigilantes da Natureza ou num 
ponto de recolha aderente da sua ilha
(ex.: PSP, GNR, bombeiros). Se não for 
possível ligue 800 292 800.

Em alternativa, mantenha a caixa em local 
escuro e sossegado e liberte a ave na
manhã seguinte, junto ao mar, pousando-a 
cuidadosamente num local onde tenha
espaço para levantar voo por sua iniciativa.

BOAS PRÁTICAS

Agarre a ave pelos flancos e não pelas asas, 
de forma a que não as abra, pois se tiver 
mobilidade para as esticar ficará mais agitada e 
poderá magoar-se.

Não forneça água, alimentos ou medicamentos.

Nunca force a ave a ir para o mar, nem a atire 
à água, pois poderá não voar imediatamente, 
ficar incapacitada ou presa na linha de 
rebentação. O cagarro levantará voo sozinho 
e iniciará a sua viagem quando se sentir 
preparado.

Caso não seja possível transportar e manter o 
cagarro numa caixa de cartão ou entregá-lo às 
entidades competentes, liberte-o nessa mesma 
noite junto à costa, numa zona escura e de 
preferência sem iluminação artificial.

Não liberte cagarros feridos, informe as 
autoridades! Se tiver alguma dificuldade 
durante o salvamento, ligue para a linha SOS 
Ambiente (800 292 800).

Os cagarros recolhidos não devem ser detidos 
por um período maior que o estritamente 
necessário à entrega às entidades competentes 
ou libertação, o mais tardar na manhã seguinte.

Esta espécie é protegida por lei e a sua captura 
e detenção, uso para alimentação ou produção 
de isco ou puro vandalismo, são ilegais!

Se o cagarro estiver ferido não o liberte! 
Assinale de forma bem visível na caixa,

informe e entregue aos parceiros/
autoridades.

Registe o seu salvamento no Portal SOS Cagarro, 
contribuindo para a identificação dos locais mais 

críticos de queda e melhorar as medidas de 
conservação desta espécie!
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